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Castro, e “Religião”, de Dante 
de Inyviano. 

Afora isso, foram realizadas di- 
versas exposições folcloricas de 
temas e assuntos regionais, con-: 
cêrtos com musicas do povo e ou- 
tros espetaculos, Houve ainda 
um ciclo de festas tipicas, rea- 
Jiandas hã alguns anos atrás, a- 
qui em Pôrto Alegre, e que oba 
teve larga repercussão . Fo- 
ram apresentadas cenas da vida 
do campo (dema, mareação, laco 
carreiras): conas da vida da cl- 
dade (danças de salão, violeiros, 
galteiros, cantadores, * quadrilha 
de 20 pares e cenas da vida do 
negro, iniciação de rito pagão 
africano Ao culto de devaer cege- 
nagõs: cerimnnia de batuque ete, 
Periodicamente, são promovidas 
conferencias versando sóhre mn- 
tivos folcloricos por convidados 
especiais e melos proprios ele- 
mentos da Comissão Eetadual 
Todos os anos, no “Dia do Fole 

Reportagem de RAUL CASTILHOS 

Clore", 22 de agágsto, hã pales- 
tras alusivas À dista, nas emis- 

soras locais, Por quiro Jader, Já 
foram realizados eursos rapidos 
é intensivos sobre folclore, Su- 
Keriu-se an criução de curkos re- 
Kulares, que aguardam dispositi- 
vos legais da organização do en- 
Eino, Allás, € proposito do gover- 
no federal criar, nos cursos de 
Ciencias Socials « de Geografia 
e Historia das Taculdades de 
Filosofia, a cadeira de Folclore, 
na Qual sé enslnem os metodos 
de pesquisa, observação e apnali- 
“&e dos fatos folelaricos em todas 
a3 modalidades e as formas e 
precessos do folrtore em geral, 
Os componentes da Comissão 

Estadual de Tololore são: Aldo 
Obino, Athos Damascenn Forrei- 
ra, Darcy Azambyja, Elpidio 
Paes, Enio de Preitas e Castro, 
Erico Verissimo, Fernando Coro- 
na. Gullhermino Cesar, Isolda 
Brans, Paixão Cortes, Lulz Car- 
los de Mornes, Mpnoelito de Ore 
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nelas, Moyses Vellinho, Otelo Ro- 
sa, Tony Seitz Petzhold e Walter 
Spalding. O secretario geral é o 
escritor Dante de Layiano. . 
A utilização de elementos fal- 

cloricos como fonte de desenvol- 
«imento do tnrisgma é um aseun- 
te Importante, mas que ainda 
não fol encarado sob um ponto 
de vista pratico. Tambem & de se 
lamentar que nus pullicações in- 
fantis não se dê preferencia aos 
temas populares e folcloriros. Vo- 
da a fnspiracão para a elabora- 
cão dessas revistas infantis deve- 
ria fluir dessa fonte inesgotavel 
que vem da terra e da gente gau- 
chas, 

Não é isso, no entanto, o que 
ocorre. Surge da noite para o dia 
uina avalanche de revistas é pu- 
blicações diversas em que são 
contadas estranhas historias de 
estranhos e fantasticos persona- 
gens. Clorificam o crime e suas 
páginas são um incitamento aos 
inktintos mais primarios da qpes- 
son. A Comissão Estadual de Fol- 
cloro jt alertou os poderes res- 
ponsaveis sobre os inconvenien- 
tes, dezsn especie de suhliteratu- 
ta; 
Como se vê, tem sido bem am- 

pla a asuação da Comissão Esta- 
dual de Fnlclore, que estã indis- 
eutiveimenta fazendo um iraba- 
ipa de legitima preservação do 
nosso patrimonio historico e 
cultural, 
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